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Resumo

O avango da expectativa de vida da populagdo incide em diversas areas do conhecimento, inclusive a de
avaliacdo psicol6gica com métodos que auxiliam a compreensdo psicodinamica da personalidade. A fim de
melhor conhecer esta realidade, este estudo buscou verificar as publicagdes com o uso de técnicas projetivas
na populacdo idosa brasileira. A revisdo sistematica baseada na Preferred Reporting Items for Systematic Re-
views and Meta-Analysis PRISMA, foi usada para analisar artigos publicados entre 2000 e 2018 no Brasil. As
bases de dados foram SciELO, PePSIC, Lilacs, BVS e CAPES. Dos 8 estudos incluidos, os instrumentos mais
empregados foram técnicas verbais como, método de Zulliger (n=3; 37,5%), e TAT (n=2; 25%). Os estudos
com o uso de técnicas projetivas com idosos no Brasil ainda sdo incipientes, o que deve ser incentivado ja
que estes instrumentos se mostram importantes ferramentas na avaliagdo e intervencdo, revelando aspectos

da estrutura e funcionamento mental.

Palavras-chave: Psicodiagnostico de idosos; medidas projetivas da personalidade; teste de personalidade;

psicologia do idoso; revisdo de literatura.

Introducao

Pela Organizacao Mundial da Satde (OMS, 2018) consideram-se idosos os individuos
com idades a partir dos 60 anos. Entretanto, a passagem para a velhice nao é apenas cronolé-
gica, mas constitui-se por um conjunto de atributos despertados com o processo de envelheci-
mento (NERI, 2005). Nesta fase da vida, ocorrem diversas alteracoes fisicas, emocionais, fun-
cionais, socioeconomicas, que podem incidir em condig¢oes de maior vulnerabilidade. Os idosos
sao mais propensos, por exemplo, a desenvolver deméncia, incluindo a doenca de Alzheimer
e apresentarem depressao (BYERS et al, 2010), o que requer procedimentos de avaliacao psi-

colégica recorrentes.
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Os instrumentos de avaliagdo psicolégica sao amplamente aplicados em diversos con-
textos, com amostras predominantemente de criancas, jovens e adultos. Porém, com os idosos
ainda nao se tem muita clareza do que esta sendo realizado com o uso das técnicas projetivas.

Tais técnicas desempenham fungéo essencial na compreensao da estrutura e do fun-
cionamento psicodindmico da personalidade. Podem revelar dimensées do funcionamento
psicolégico e conseguir perpassar defesas psiquicas que surgem em situacoes de autorrelato
(FAZENDEIRO; NOVO, 2012). Além disso, técnicas projetivas ndo dependem de inferéncias
pessoais nem da memoéria declarativa, pois apresentam estimulos ambiguos ao examinando,
como no caso das manchas de tinta, o que facilita a expressdo do mundo interior (PINTO,
2014). Isso pode ser especialmente 1til com idosos vulneraveis, fragilizados, doentes e sobre-
carregados pelas vivéncias de luto e abandono. O fato de o idoso ter que contar uma histéria
permite a ele revelar importantes necessidades, preocupacoes, ansiedades e estilos de enfren-
tamento, sem ter de abordar o assunto de modo direto. Em muitos casos, seria necessario
muito tempo para que, por meio de entrevistas, se construisse uma relacao de confianca que
mitigasse o uso de suas defesas. Diante do exposto, é necessario verificar a producao cientifica

brasileira sobre a avaliacao psicolégica de idosos a partir das técnicas projetivas.

Metodologia

Foi efetuada uma pesquisa bibliométrica, com base no guia de Preferred Reporting Items
for Systematic Reviews and Meta-Analyses (PRISMA, 2015), A busca dos estudos foi efetuada
nas bases de dados brasileiras SciELO, PePSIC, Lilacs, BVS e CAPES. As palavras-chave uti-
lizadas foram “técnicas projetivas e idosos”, “projetivos e idosos”, “Rorschach e idosos”, “TAT
e idosos”, “Pfister e idosos”, “Zulliger e idosos”. Foram incluidos artigos publicados em inglés
e portugués, entre os anos de 2000 a 2018.

A razéao da escolha desse periodo foi para abranger publicacoes das duas décadas que se-
guiram-se a partir da resolugao n? 25/2001 (CFPE 2001) (atualmente revogada) onde foi defini-
do que testes psicolégicos sao métodos de avaliagao privativos do psicélogo Como critérios de
elegibilidade foram incluidos apenas artigos publicados no Brasil com a utilizacao de técnicas
projetivas na avaliagao de idosos. Excluiram-se estudos que apenas citaram os instrumentos,

mas nao procederam a avaliagdo, além de dissertacoes e teses.

Resultados

Os resultados das buscas nas bases de dados brasileiras sobre o periodo de janeiro de
2000 a dezembro de 2018 totalizaram 46 publicagoes. Aplicando os critérios de exclusao, os
estudos selecionados foram encontrados no SciELO (n=5), BVS (n=2), PePSIC (n=1) totali-
zando 8 estudos, descritos na tabela 1.

Observa-se que nos estudos brasileiros os instrumentos projetivos verbais como o Teste
Zulliger (n=3; 37,5%), e o TAT (n=2; 25%) foram os mais utilizados, seguidos das técnicas
projetivas nao verbais como o TPC (n=2; 25%) e dos testes graficos como o HTP (n= 1;
12,5%). As producgoes se intensificaram entre 2010 e 2017 (n=6; 75%).
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O ntimero amostral variou de 1 a 100 participantes, a média de idade variou de 67,5 a
75 anos. Os estudos tiveram como objetivo avaliar o funcionamento psicolégico e da perso-
nalidade dos idosos (GIL, 2001; OLIVEIRA et al, 2001; COELHO et al, 2010; DALLAGNOL,
2014); a validade e normatizagdo dos instrumentos (BASTOS-FORMIGHIERI; PASIAN,
2012; GREGOLETI; SCORTEGAGNA, 2017; RIEN et al, 2017) e entendimento do psicodiag-
noéstico (POZZI; BOFFE, 2013).

Tabela 1. Estudos brasileiros com uso de testes projetivos na avaliagdo de idosos.

Autores (ano)

Objetivo

Técnicas utilizadas / Amostra

Rien.Scortegagna. Evidenciar a  validade ~do  ZSC ZSC, MEEM / 30 H e 31 M, idade média de 71 anos.
considerando  0s  construtos  auto : P
etal. (2017) < > . Escolaridade média de 7 anos.
percepgao e relagdes interpessoais.
Gregoleti Investigar utilidade do ZSC naavaliagdo | ZSC, MEEM e questionario sociodemografico / 30 H

Scortegagna (2017)

de idosos com doenca renal crénica e
a relacdo com fatores externos.

e 30 M, idade média de 74 anos. Escolaridade média
de 4 anos.

Dallagnol. Schmidt.

Argimon. (2014)

Investigar estados emocionais de ido-
sas participantes de um grupo de con-
vivéncia.

TAT, MEEM e questionério sociodemografico / 10M,
idade média de 75 anos. Ensino fundamental e
médio.

Pozzi.Boff. (2013)

Compreender as particularidades e os
desafios de um psicodiagnéstico.

TAT, HTP e WAIS-IIl / 1 M, 75 anos de idade, com
ensino fundamental completo.

Bastos-Formigheri.
Pasian. (2012)

Elaborar padroes normativos do TPC

TPC e entrevista semiestruturada/ 38 H e 62 M, idade
média de 67,5 anos. Escolaridade média 4 anos.

Coelho. (2010)

Identificar se ha influéncia do género
e da escolaridade no diagnéstico de
deméncia.

Zulliger, MEEM, WAIS-IIl e Lista de REY / 10 H e
10 M. No grupo de H, todos possuiam 3[] grau de
escolaridade. No grupo de M a média de escolaridade
era de 8 anos.

Gil. (2001)

Refere-se as relacdes entre o idoso e o
quadro depressivo.

Questionario Desiderativo, Teste PRIME-MD -
Mobdulo de Humor e entrevista individual /1 He 5 M
com diagnéstico de depressao.

Oliveira, Pasian,
Jacquemin. (2001)

Analisar a vivéncia afetiva em idosas
em ILPI e ndo institucionalizadas.

TPC e entrevista semiestruturada / 50 M, 25 ILPl e 25
nao institucionalizadas.

Nota: MEEM - Miniexame do Estado Mental, HTP - Teste da Casa, Arvore, e Pessoa, TAT - Teste de Apercepgdo Tematica, WAIS-III
- Escala de Inteligéncia Weschler para Adultos, ZSC - Zulliger no Sistema Compreensivo, TPC — Piramides coloridas de Pfister, ILPI —
Instituicdo de Longa Permanéncia para Idosos, H — Homens, M — Mulheres. Fonte prépria.

Conclusao

No Brasil considera-se os estudos sobre as técnicas projetivas em idosos ainda recentes
e pouco explorados. Apesar serem encontrados estudos em 2001 (GIL, 2001; OLIVEIRA et al,
2001) ocorre um longo periodo de tempo onde nao sao feitas novas pesquisas sobre esse tema.
Observa-se um lapso de 9 anos até Coelho et al (2010) retomar o uso de técnicas projetivas
como ferramenta de pesquisa. Nesse periodo houveram mudancas na legislacao nacional refe-
rente ao uso de testes, as exigéncias para normatizacao incluiram largas pesquisas amostrais,
porém estas davam preferéncia a criancas e adultos, deixando o ptblico idoso em espera. Em
uma populacio que esta envelhecendo (IBGE, 2018), pesquisas e técnicas que oferecam possi-
bilidades diagnésticas e sirvam de ferramenta para melhoria da assisténcia aos idosos devem
ser estimuladas, pois segundo Pozzi e Boff (2013), Gregoleti e Scortegagna (2017) instrumen-
tos de avaliacao especificos para idosos ainda sao escassos.
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Os trabalhos brasileiros mais recentes buscam normatizar os testes e trazer evidéncias
de suas validacoes dentro do contexto brasileiro para o uso com idosos. Técnicas projetivas
requerem estudos com ampla populacao para serem normatizadas, por isso a importancia de
diversificar as amostras e incluir a populagédo idosa. No Brasil, segue-se as prerrogativas da
resolucao n? 09/2018 — CFP (2018), onde, para um teste ser considerado apto para uso pro-
fissional por psicélogos, deve apresentar fundamentagéo e pertinéncia teérica, definicao de
objetivos, evidéncias empiricas, sistema de correcao e relatar as caracteristicas das amostras.

Os estudo que buscaram avaliar os instrumentos enquanto ferramentas de investigagao
(GIL, 2001; OLIVEIRA et al, 2001, COELHO et al, 2010; DALLAGNOL, 2014) se mostraram
eficazes em revelar aspectos significativos das personalidades dos idosos, mostrando a rele-
vancia de seus usos enquanto instrumentos de avaliagao.

Testes projetivos verbais foram os instrumentos mais utilizados. Sua técnica facilita ao
avaliador descobrir aspectos da personalidade dos idosos sem a necessidade de ser invasivo e
causar sofrimento por ter de rememorar situagoes traumaticas.

Cada instrumento oferece informacoes e possibilidades distintas ao pesquisador. Os es-
tudos concordam que as técnicas projetivas sdo importantes ferramentas na avaliagao e futu-

ras intervencoes aos idosos.
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Projective techniques in psychological evaluation with the elderly: Review of
Brazilian studies (2000-2018)

Abstract

The advancement of the life expectancy of the population focuses on several areas of knowledge, including
that of psychological evaluation with methods that help the psychodynamic understanding of the personality.
In order to better understand this reality, this study sought to verify the publications with the use of projective
techniques in the Brazilian elderly population. The systematic review based on the Preferred Reporting ltems
for Systematic Reviews and Meta-Analysis PRISMA was used to analyze articles published between 2000
and 2018 in Brazil. The databases were SciELO, PePSIC, Lilacs, VHL and CAPES. Of the 8 studies included,
the most used instruments were verbal techniques such as, Zulliger method (n = 3; 37.5%), and TAT (n = 2;
25%). Studies with the use of projective techniques with elderly people in Brazil are still incipient, which
should be encouraged since these instruments are important tools in evaluation and intervention, revealing

aspects of the structure and mental functioning.

Keywords: Psychodiagnosis of the elderly; projective measures of personality; personality test; psychology of
the elderly; literature review.

128



Anais do Il Simpésio da Rede dos Programas Interdisciplinares sobre Envelhecimento — Reprinte 2018
V.16 - N. 1 - Jan./Abr. 2019

Referéncias

BASTOS-FORMIGHIERI, M.S., PASTAN, S.R. O Teste de Pfister em Idosos, Avaliacao Psicolégica, Campinas,
vol. 11, no. 3, pp. 435-448, 2012.

BYERS, A.L., YAFFE, K., COVINSKY, K.E., FRIEDMAN, M.B., BRUCE, M.L. High occurrence of mood and an-
xiety disorders among older adults: The National Comorbidity Survey Replication,” Arch. Gen. Psychiatry,
vol. 67, no. 5, pp. 489-496, May 2010.

COELHO, C.L.M., BASTOS, C.L., CAMARA, FP, LANDEIRA-FERNANDEZ, J. A influéncia do género e da esco-
laridade no diagnéstico de deméncia, Estud. Psicol., Campinas, vol. 27, no. 4, pp. 448-456, 2010.

CONSELHO FEDERAL DE PSICOLOGIA (CFP). Resolucao no 25 / 2001, de 30 de novembro de 2001. Brasilia,
2001. Disponivel em <https://site.cfp.org.br/resolucoes/resolucao-n-25-2001> acesso em 12 de setembro de 2018.

CONSELHO FEDERAL DE PSICOLOGIA (CFP). Resolucao no 9 / 2018 de 25 de abril de 2018. Brasilia, 2018.
Disponivel em <http://satepsi.cfp.org.br/docs/Resolu%C3%A7%C3%A30-CFP-n%C2%BA-09-2018-com-anexo.
pdf>, acesso em 12 de setembro de 2018.

DALLAGNOL, C., BORDIN SCHMIDT, E.I.LL.,ARGIMON, 1. Estados Emocionais de Idosas a Partir do Teste de
Apercepcao Tematica, Psico, Porto Alegre, vol. 45, no. 1, p. 73, 2014.

FAZENDEIRO, HM.M., NOVO, R.J.F. Versao Coletiva do Teste de Zulliger Segundo o Sistema Compreensivo de
Rorschach, Avaliacao Psicolégica, Lisboa, vol. 11, no. 3, pp. 407-422, 2012.

GIL, C.A. Contribuigoes para o diagnéstico compreensivo de pacientes idosos com depressao por meio do Questio-
nario Desiderativo, Psic rewv. psicol., Sao Paulo, pp. 4-25, 2001.

GREGOLETI, V,, SCORTEGAGNA, S.A. The Zulliger-CS in elderly on hemodialysis and the relationship between
external variables, Paideia, Sao Paulo, vol. 27, no. 66, pp. 43-50, 2017.

INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATISTICA (IBGE). Projecao da populacao. Disponivel em
<https://www.ibge.gov.br/apps/populacao/projecao/> acesso em 12 de setembro de 2018.

NERI, A. As Politicas de Atendimento aos Direitos da Pessoa Idosa expressas no Estatuto do Idoso. A Terceira
Idade, Séao Paulo, vol. 16, no. 34, pp. 7-24, out. 2005.

OLIVEIRA, E.A., PASIAN, S.R., JACQUEMIN, A. A vivéncia afetiva em idosos, Psicol. Ciéncia e Profissao,
Brasilia, vol. 21, no. 1, pp. 68-83, Mar. 2001.

ORGANIZAQAO MUNDIAL DA SAUDE (OMS). Ageing. Disponivel em <http://www.who.int/news-room/facts-
-in-pictures/detail/ageing>, acesso em 12 de setembro de 2018.

PINTO, E.R. Conceitos fundamentais dos métodos projetivos. Agora Estud. em Teor. Psicanalitica, Rio de
Janeiro vol. 17, no. 1, pp. 135-153, Jun. 2014.

POZZ1, S.C., BOFFE, C. Psicodiagnéstico no idoso e suas particularidades, Contemp. - Psicanalise e Transdisci-
pl., Porto Alegre, vol. 14, no. jan./dez., pp. 69-86, 2013.

PRISMA. Principais itens para relatar Revisoes sistematicas e Meta-analises: A recomendacao PRISMA, Epide-
miol. e Servicos Satde, Brasilia, vol. 24, no. 2, pp. 335-342, 2015.

RIEN, M., SCORTEGAGNA, S.A., GRAZZIOTIN, J.B.D.D., BERTOLIN, T.E., RIEN, M., SCORTEGAGNA, S.A,,
et al. Validity evidence of the Zulliger-CS in older adults with Parkinson’s disease, Estud. Psicol., Campinas,
vol. 34, no. 4, pp. 560-570, Dec. 2017.

129



	Editorial
	APRESENTAÇÕES ORAIS
	1) Tecnologias computacionais para o monitoramento e a reabilitação de pessoas com doenças crônicas não transmissíveis
	Ana Carolina Bertoletti De Marchi

	2) Aprendizagem ao longo de toda a vida e letramento digital de idosos: um modelo multidisciplinar de intervenção com o apoio de 
um aplicativo
	Meire Cachioni; Isabela Zaine; Samila Sathler Tavares Batistoni1; Tássia Monique Chiarelli; Lilian Ourém Batista Vieira Cliquet1; Kamila Rios da Hora Rodrigues; 
Bruna Carolina Rodrigues da Cunha4; Leonardo Fernandes Scalco4; 
Brunela Della Maggiori Orlan

	3) Promoção de hábitos saudáveis com idosos diabéticos: utilização de grupos operativos como intervenção terapêutica
	Ana Paula de Oliveira Marques; Márcia Carrera Campos Leal1; 
Anna Karla de Oliveira Tito1; Ilma Kruze Grande de Arruda1

	4) Inovações tecnológicas e suas consequências no âmbito do envelhecer: o estado da arte
	Spencer Luiz Marques Payão

	5) Ressonância magnética funcional em idosos: cognição e deglutição
	Lucia Figueiredo Mourão

	6) Desafios relacionados à avaliação do estresse oxidativo no processo de envelhecer
	Agnaldo Bruno Chies; Guilherme Costa Munhoz; Priscilla Bianca de Oliveira2

	7) Uso de Exergames na Prevenção de Agravos e na Reabilitação de Idosos
	Ruth Caldeira de Melo

	RESUMOS EXPANDIDOS
	1) A fragilidade da população idosa
	Gabrielle Rodrigues dos Santos, Jaqueline Q.B.1, Luana Sabino1, ​
Maria Raquel C.P.1, Vanessa Alvarenga Pegoraro

	2) Interdisciplinaridade voltada ao envelhecimento humano
	Dione Maria Setti Frizon; Nadir Antonio Pichler; Helenice de Moura Scortegagna2

	3) Análise de risco de fraturas ósseas em idosas através da Ferramenta FRAX
	Cristina de Jesus Sousa; Maria Liz Cunha de Oliveira

	4) Associação entre os níveis séricos de vitamina D e os indicadores de Síndrome Metabólica em idosos
	Thatiana Siqueira de Freitas Gonçalves; Karina Eraclea Lara Ferreira Parreira1; 
Joyce de Souza Diniz1; Fabiani Lage Rodrigues Beal

	5) Avaliação de fatores de risco para colonização por microrganismos multirresistentes
	Lidiane Riva Pagnussat; Adriano Pasqualotti

	6) Cinesioterapia respiratória para idosos obesos
	Rafael Hideki Abiko; Braulio Henrique Magnani Branco; Maria Luiza Amaro Camilo1; Raiane Caroline Garcia1; Marciele Alves Bolognese1; Renata Cappellazzo1; 
Michelle Cardoso Machado dos Santos1; Sonia Maria Marques Gomes Bertolini2

	7) Estado nutricional de portadores de transtornos mentais internados em residências terapêuticas 
	Paula Manfredi; Ana Luisa Sant’ Anna Alves; Ana Carolina Bertoletti De Marchi2; 
Bernadete Maria Dalmolin2; Miriam Mattos2

	8) Multimorbidade em idosas de um centro de referência e atenção ao idoso
	Luísa Victória Biasi; Ana Carolina Bertoletti De Marchi; Ana Luisa Sant’Anna Alves2; 
Natália Aresi Ceolin2; Tainá Bressan Giacomini2; Valéria Paula Selong2; Juliane Bervian2; 
Marlene Doring2; Marilene Rodrigues Portella2; Helenice de Moura Scortegagna2;

	9) Análise de métodos para diagnóstico de obesidade sarcopênica em idosos
	Joyce de Sousa Diniz; Thatiana Siqueira de Freitas Gonçalves1; 
Karina Eraclea Lara Ferreira Parreira1; Fabiani Lage Rodrigues Beal

	10) Cartografia da saúde de idosos atendidos em unidades básicas de saúde pública
	Danieli Tefili Rossa; Eduardo dos Santos de Lima1; Silvana Alba Scortegagna 

	11) Crenças e atitudes sobre a velhice: infância, adolescência, avós e a intergeracionalidade
	Jussara Soares Marques dos Anjos; Lucy de Oliveira Gomes; 
Maria Liz Cunha de Oliveira2; Henrique Salmazo da Silva2

	12) Efeito de intervenções cognitivas na autoeficácia e na memória episódica de idosas do Distrito Federal
	Angela Maria Sacramento; Cristiane Holanda Costa; João Lucas Araujo Assunção2; 
Caio Diogo Santana de Sousa2; Fernanda de Sousa2; 
Danilo Ribeiro do Nascimento Aragão2; Amanda Alves da Silva; 
Roberto Menezes de Oliveira; Virgínia Turra4; Gislane Ferreira

	13) O gerontólogo e as novas necessidades de avaliação da saúde do idoso 
	Natália Pereira dos Santos Souza; Stéphanie de Souza Costa Viana; 
Márlon Juliano Romero Aliberti2; Marisa Accioly Rodrigues da Costa Domingues 

	14) Diagnóstico tardio de diabetes mellitus tipo 1 em pessoa idosa – relato de caso
	Kétuny da Silva Oliveira; Bárbara Sena Morais Gratão1; Gabriela Rodrigues dos Santos1; 
Ekaterine Apóstolos Dagios1; Marianna de Almeida Maciel Frech1; Fernanda Silveira Tavares

	15) Risco de longevidade e mecanismos de proteção nos Fundos de Pensão: revisão sistemática de literatura
	Vagner Lacerda Ribeiro; Isabelle Patricia Freitas Soares Chariglione, 
Henrique Salmazo da Silva

	16) Técnicas projetivas na avaliação psicológica com idosos: Revisão de estudos brasileiros (2000-2018)
	Eduardo dos Santos de Lima; Silvana Alba Scortegagna

	17) Aspectos fisiológicos e patológicos do envelhecimento tireoidiano no idoso: “tireoidopausa”
	Laura de Lima Crivellaro; Luan da Cruz Vieira1; Marina Ferreira da Silva1; 
Kétuny da Silva Oliveira1; Fernanda Sousa Nascimento1; Fernanda Silveira Tavares

	18) Particularidades no tratamento do diabetes em idosos
	Vanessa Mahamed Rassi; Camille de Souza Carvalho1; Paula França Faria Martins1; 
Marcos Vinícius Pereira Freire1; Fernanda Silveira Tavares

	RESUMOS SIMPLES
	1) Aplicação da avaliação geriátrica ampla em paciente idosa internada: um relato de caso
	Vanessa Teles Felinto Mello

	2) Avaliação de Obesidade Sarcopênica em Idosos Acompanhados no Centro Especializado de Diabetes, Obesidade e Hipertensão do Distrito Federal
	Fernanda Farias

	3) Oncogeriatria: cuidado multiprofissional ao paciente idoso oncológico
	Joane Diomara Coleone; Raquel Debon1; Lusiana Santini1; Ana Carolina Bertoletti De Marchi

	4) Papel dos flavonoides na doença de Parkinson
	Jackson da Silva Pereira; Fabiani Lage Rodrigues Beal

	5) Produtos de glicação avançada, capacidade funcional e cognitiva em portadores da Doença de Parkinson
	Jenifer Kristina A. de Almeida; Natalia Mariana Silva Luna; Rodrigo Tallada Iborra; 
Angélica Castilho Alonso3;  Adriana Machado-Lima3

	6) Relação entre sarcopenia e cognição: avaliação de seguimento do estudo FIBRA em Ermelino Matarazzo e Campinas
	Gabriela Cabett Cipolli; Ivan Aprahamian; Deusivânvia Vieira da Silva Falcão;  
Flávia Silva Arbex Borim; Anita Liberalesso Neri4; Meire Cachioni; 
Ruth Caldeira de Melo5; Samila Sathler Tavares Batistini5; Mônica Sanches Yassuda5 

	7) Visita domiciliar a idosos: uma revisão narrativa
	Carla Kowalski;  Ibrahim Clós Mahmud; Bruna Thaíse Lavagnini; 
Karina Laux Schutz; Newton Luiz Terra; Claus Dieter Stobaus

	8) Identificação de risco nutricional em idosos: malnutrition screening tool versus miniavaliação nutricional
	Vanessa Teles Felinto Mello

	9) Socio-educational interventions as complementary strategies to improvement clinical parameters of Type 2 diabetes mellitus
	Reis-Silva, D.; Bertonceli, R.1; Batista, E.1; Feitosa-Bandeira, J.1; Cutrim-Lima, L.1; 
Guimarães, V.V.1; Domingues M.A.R.C.1; Garay-Malpartida, H.M.1

	10) Amet – Guia de cidades para idosos 
	Anna Gabriella e Silva; Karla Helena Coelho Vilaça e Silva; 
Gustavo de Azevedo Carvalho; Alexandre Franco Miranda

	11) Análise da Aceitação e do uso das Tecnologias por Idosos: Uma revisão sistemática
	Fhernnanda Fernandes Góes; Lucy de Oliveira Gomes; 
Clayton Franco Moraes2; Karla Helena Coelho Vilaça e Silva2

	12) Aplicativo de entretenimento para idosos: “DIVERTEidoso”
	Joseane de Souza Ribeiro

	13) Banco de Vitamina D
	Karina Eraclea Lara Ferreira Parreira; Karla Helena Coelho Vilaça e Silva; 
Gustavo de Azevedo Carvalho2

	14) Desenvolvimento de um aplicativo para acompanhamento de pacientes cardíacos
	Aline dos Santos Prado

	15) Envelhecimento feminino e trabalho: relatos de moradores idosos da Mooca e do Brás (São Paulo/ SP) 
	Lucila Maria Barbosa Egydio; Maria Luisa Trindade Bestetti; 
Marisa Accioly Domingues2; Bibiana Graeff2 

	16) Envelhescência: a chave de um envelhecimento ativo e significativo
	Fernanda Lima Avena; Fhernnanda Fernandes Góes1; Ligia Mara dos Santos Corrêa Moura1; Maria Liz Cunha de Oliveira; Karla Helena Coelho Vilaça2

	17) Abordagem do Hipertireoidismo em Idosos – Importância Clínica
	Káritta Horrana Figueiredo de Jesus; Izabela Fernanda da Silva1; 
Ana Luiza Dias Moreira1; Fernanda Silveira Tavares 

	18) Guia de Agulhas para Transdutores Lineares e Convexos para Punção da Tireoide Guiada por Ecografia: “Ecothyrohealth” 
	Fernanda Silveira Tavares, Fernando José Silva de Araújo1; 
Gustavo de Azevedo Carvalho, Karla Helena Coelho Vilaça e Silva2

	19) Nível de conhecimento e atitudes dos acadêmicos de enfermagem, acerca da sexualidade dos idosos
	Andreza Luiza Oliveira de Queiroz, Nayane Ferreira Vitorino1; Vitória Silva de Sousa1; 
Karla Helena Coelho Vilaça e Silva; Andréa Paula Severiano 

	20) Relacionamento amoroso no envelhecimento: empecilhos, saúde e qualidade de vida. Uma reflexão por “nossas noites” 
	Andréa Paula Severiano; Renata Fialho de Menezes Araújo1; 
Maria Liz Cunha de Oliveira;  Karla Helena Coelho Vilaça e Silva2 

	21) O Idoso e a espiritualidade: aspectos positivos no enfrentamento do envelhecimento
	Lúcia Emília dos Santos Veras Muniz, Fernanda Silveira Tavares

	22) Oxigenoterapia em idosos: construção e validação de protocolo e aplicativo de indicação e ajuste em clínica médica
	Cinthia Leal Dominato; Maria Liz Cunha Oliveira

	23) Percepções de moradores idosos da Mooca (São Paulo) com relação ás novas tecnologias para comunicação e informação 
	Lilian Ourém Batista Vieira Cliquet; Maria Luiza Betestti; Bibiana Graeff2

	24) Perfil das publicações sobre nutrição e idosos no Brasil: uma revisão sistemática
	Renata Breda Martins; Valéria Baccarin Ianiski1; Raquel Seibel; 
Analie Nunes Couto1; Leticia Mazocco1; Maria Luiza Freitas Annes1; 
Melissa Côrtes da Rosa1; Carla Helena Augustin Schwanke

	25) Plataforma online para diagnóstico diferencial das demências
	Aline Laginestra e Silva; Gustavo de Azevedo Carvalho; Karla Helena Coelho Vilaça e Silva2

	26) NUTRINFORM: Desenvolvimento de aplicativo para auxílio do manejo de sintomas gastrintestinais em idosos
	Joyce de Sousa Diniz

	27) Relações sociais de idosos e a influência do ambiente urbano: uma revisão narrativa de literatura
	Mariana Alves da S. do Nascimento; Deusivania Vieira da Silva Falcão; 
Maria Luisa Trindade Bestetti2

	28) Smartphone e Sarcopenia – uma nova maneira de atividade física 
	Erim Andressa de Oliveira Ignacio; Karla Helena Coelho Vilaça e Silva; 
Gustavo de Azevedo Carvalho2

	29) Uso de soluções e-Health para o monitoramento das condições de saúde de pacientes hipertensos
	Raquel Debon, Simiane Volpi1; Ana Carolina Bertoletti De Marchi

	30) Extensão da teoria da seletividade socioemocional a idosos usuários do Facebook
	Tássia Monique  Chiarelli; Samila Sathler Tavares Batistoni


